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No rasto das populações anónimas

há muitos vestígios de his-
tória

Ainda existem
as ruínas de um castelo anterior à
monarquia, situadas num planalto.
Era aí que passava grande parte do
tempo a brincar com os colegas de
escola
marca da história ho-

rizonte sem fim
sempre quis

saber o que estava antes de mim e
o que existe à minha frente

livros eram
escassos, existiam apenas os manu-
ais escolares e os almanaques e as
geografias de santos que os avós
possuíam

Foi
uma espécie de sol que se abriu

o gosto pelos li-
vros

necessidade de
aprender o gosto pela inves-
tigação

“não sabia como lidar com os
documentos, como organizá-los.

Achei que precisava de conhecer
técnicas para ser rigorosa nessa
actividade

precisava de sa-
ber como ensinar os alunos a ler
e interpretar os documentos, as
fontes

Tive
a sorte ou azar de ter uma pro-
posta do Ministério da Educação
para criar um serviço relaciona-
do com bibliotecas

, “tem
feito uma bibliotequização de co-
legas, funcionários e alunos

Não dava aulas e o
ensino também fomenta a inves-
tigação

mais tempo e disponibilidade
mental para a investigação

actividade do-
cente

Como docen-
te não vejo um auditório diante
de mim, existe um conjunto de
indivíduos, cada um deles com as
suas aptidões e interesses em re-
lação ao que está a ser dito

os
professores têm que trabalhar até
altas horas da noite, de modo a
conseguirem inventar estratégias
para conseguir os seus objectivos

junto dos alunos

Com u n id ad e e
Fábrica: Na linha d e fron teira Trad i-
ção Inovação. Um cas o no m od o por-
tu gu ê s d e in d u s tria liz a ção. Foi o
Mestrado que quis, porque sempre
me interessei pela história social

vivemos rodeados de
objectos, sabemos muito pouco de-
les e do impacto que têm sobre
nós é o elemento
da realidade social

 “quais os seus modos de mo-
dernização? Que tipo de burgue-
sia?

há uma má formação da
burguesia, com repercussões no
modo singular de irmos progredin-
do na nossa modernidade

um conjunto de
elos perdidos na história deste
país a
história das populações anóni-
mas

NOME: Maria Ot í l ia Pereira La ge
IDADE: 50 anos
NATURALIDADE: Carraz ed a d e Ans iães
RESIDÊNCIA: Rio Tin to
ACTIVIDADE PROFISSIONAL: Chefe d e Divis ão d os S erviços d e
Docum en tação e Publicações d o Ins titu to Politécn ico d o Porto

Elisabete Pinto
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Em trabalho de investiga-
ção anterior, centrado na
análise da relação comuni-
dade-fábrica, numa escala
sociológica de tempo histó-
rico curto (1920-1990) en-
raizado embora na longa
duração demográfico-histó-
rica (1595 -1920) e num con-
texto espacial delimitado,
situável no que convencio-
nalmente se tem chamado
de história local, foi nosso
objectivo principal esboçar
novas hipóteses de leitura
interpretativa do modo por-
tuguês de industrialização

1. ANCORAGENS
Com u n id ad e e

Fábrica: na linha d e fron teira, trad i-
ção e in ovação: u m cas o n o m od o
português d e ind us trializ ação 

Comunidade

fábrica

DAS  ESCALAS  DE  OBSERVAÇÃO,
ou modos de CONSTRUIR  graus de VARIAÇÃO

na prática historiográfica

Otília Lage
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2. WOLFRAM = VOLFRÂMIO…

Otília Lage
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2. 1. A QUESTÃO DO VOLFRÂMIO
OU A QUESTÃO DA QUESTÃO DO

VOLFRÂMIO?

Donde nos questiona tal
questão?

Otília Lage
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“Un e v ille ,
une cam -pagne, d e loin c’es t une ville
e t u n e cam pagn e , m ais à m es u re
qu ’on s ’ap-proch e , ce s on t d es m ai-
s ons , d es ar-bres ,d es tu iles , d es feu i-
lles , d es herbes , d es fourm is , d es jam -
bes d e fou rm is , à l’in f in i. Tou t ce la
s ’enveloppe s ous le nom d e cam pag-
n e .”

Otília Lage

2.2. PARA UMA INTENSIDADE,
A SOCIOHISTÓRIA.
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Um grande desafio para o
historiador demógrafo pode-
rá ser uma tentativa de apro-
ximação a uma História So-
cial que não proceda sim-
plesmente à hierarquização,
segundo determinado crité-
rio, de indivíduos referidos
numa determinada fonte,
mas que, a partir do cruza-
mento de fontes sobre uma
base de dados de residentes,
numa comunidade escolhi-
da, penetre no quotidiano
dos mesmos, inserindo-os na
família e perspectivando a
evolução.

bas e d e d ad os

terras d o m ato

tipo
d e S . João

Maria Norberta Amorim
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Maria Norberta Amorim
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Uma população à procura
de equilíbrio. O Baixo

Minho no Antigo Regime.
Maria Norberta Amorim

THEOLOGICA,
Um a p op u la çã o à p rocu ra d e equ i-
l íbr io . O Ba ix o Min h o n o An t ig o
Reg im e

 

“p rofu n d a s
d ife ren ça s reg ion a is e d e con t ra s -
t e s a c e n t u a d os e m z on a s p r óx i -
m a s , com o a con t ece en t re o n oro-
es t e e o n ord es t e d o p a ís ”

“u m a m or t a l id a d e s u a ve em t od a s
a s id a d es e u m a fecu n d id a d e re -
la t iva m ent e e leva d a cond u z ir ia m ,
d e u m a gera çã o p a ra ou t ra , a u m
d e s e q u i l í br io in s u s t e n t á ve l , n ã o
fora o t ra vã o volu n t a r ia m en t e a s -
s u m id o p e lo c a s a m e n t o t a rd io e
ce l iba t o d e fin i t ivo frequ en t e , n ã o
fora , p r inc ip a lm ent e , a s a íd a m a s -
s iva d e joven s a n t es d a id a d e n ú -
bi l . Os c om p or t a m en t os d e s via n -
t e s n o p la n o d a fecu n d id a d e s er i-
a m r e f l e x o d e s s a i n s t a b i l i d a d e
fa m il ia r”

ANTIQVA
Ap ont a m ent os d e

Et nog ra fia
Francisco Martins Sarmento

ANTIQVA - Ap on t a m e n t os d e Et -
n og ra fia

 

“u m
va s t o rep or t ór io d e con h ec im en -
t os s obre a cu l t u ra p op u la r p or -
t ugues a , em es p ec ia l m inh ot a , ca -
ra c t e r iz a d o p e la r iq u e z a e p e la

d i v e r s i d a d e . Es t a n d o a u s e n t e
d es t e s m a t er ia is , p e la s u a n a t u -
rez a d e s im p les reg is t os d e in for -
m a ções em p ír ica s , qu a lqu er p re -
t en s ã o t eór ica ou a n a lí t ica , e le s
r e v e l a m -s e c o m o u m a f e c u n d a
fon t e d e in form a çã o e t n ográ fica
que , um s écu lo volvid o s obre o m o-
m en t o d a s u a p rod u çã o, s e p od e
c on s t i t u i r n u m in s t r u m e n t o d e
t ra ba lh o es t im u la n t e p a ra os in -
ves t iga d ores c on t em p orâ n eos ”.

NOVIDADES

neps

ENCONTROS

No Museu Alberto Sampaio
Encontro de História

Local

Encontro
de História Local

“lan çar algu ns Olh a -
res s obre o p a t r im ón io v im a ra -
n en s e , nom ead am en te s obre as pec-
tos cu ja im portância pos s a s er m e-
nos óbvia para o cid ad ão com um ”

“em d iálogo com inves tiga-
d ores e n u m a pers pectiva d e fu tu -
ro”

Políticas Museológicas e de-
finição do conceito de Patrimó-
nio

Patrinónio edificado do Cen-
tro Histórico de Guimarães

A Indústria de curtumes em
Guimarães

Viagem em torno de uma peça
de Museu

O Lou d e l d e D.  Joã o I
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NORMAS PARA
COMUNICAÇÕES

Neps

Comportamentos demográficos, população e sociedade

Bole t im

Jornad as
Com portam en tos Dem ográficos ,

Popu lação e S ocied ad e

Jornad as

Reconstituição de famílias:casa e
estratégias sociais.

Hom ens que partem ,
m ulheres que es peram

An-
nales d e Dém ograph ie His torique

Bole t im

1 de Abril de 1999:

1 de Maio de 1999:

Con s t i t u içã o e recom p os içã o
d e fa m íl ia s :  Pers p ec t iva d e

a n á lis e d em ográ fica
c on t e m p orâ n e a

Tendo em conta que se tencio-
na publicar e distribuir as pré-ac-
tas das Jornadas até à data previs-
ta para a sua realização, solicita-
se a observância das normas se-
guintes:

Tim es
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FAQ é a abreviatura de Frequently
Asked Questions, uma denomina-
ção muito utilizada na Internet que
se refere à lista de perguntas mais
comuns que os novos utilizadores
frequentemente costumam fazer.
Esta lista é organizada por
utilizadores experientes para faci-
litar a entrada dos mais novos. É
esta estrutura que vou utilizar nes-
te artigo, não porque me conside-
re um exp er t  na questão, mas sim
porque me seduz a estrutura des-
tes documentos. É objectivo de
uma FAQ com estas característi-
cas fornecer informações simples
e objectivas, perdoem-me portan-
to os especialistas por alguma li-
geireza nas questões mais técni-
cas.

 O que é a Internet?

Para que serve a Internet?

O que necessito para ter acesso
à Internet?

É difícil trabalhar com a
Internet?

Que vantagens posso ter com a
sua utilização?

O que é a WWW?

O que é o email?

O que são mailing lists?

O que são as News?

 O que é o IRC?

O que é o ICQ?

Como devo proceder para
pesquisar informação na Internet?

Em que é que a Internet pode
modificar o meu trabalho?

1 de Junho de 1999:
1 de Outubro de 1999:

1 de Novembro:

Neps

Antero Ferreira

‘FAQ’ da Internet
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Al-
guns as pectos d a econom ia portugue-
s a

Ele-
m en tos d e Direito Ecles iás tico Portu -
guês

Roteiro
Terres tre d e Portugal

As m onografias locais na Litera-
tu ra His tórica Portugues a

Mem órias Econ óm icas d a Acad em ia
Real d as S ciencias d e Lis boa (1789-
1815)

Ord enações e Leis d o Reino d e Portu -
gal recopilad as por Mand ad o d el Rei
D. Filipe I

Mem ória s o-
bre as van tagens d os Praz os a bem
d a Agricu ltu ra e Riqu ez a Nacion al.

 

Fontes d e d em ogra-
fia portugues a (1800-1862) .

Rote iro d e
Fon tes d a His tória Portu gu es a Con -
tem porânea: Arqu ivo Nacional d a tor-
re d o Tom bo I

Tracta-
d o práctico e crítico d e tod o o d ireito
em phy itêu tico

2.1. Bibliografia nacional (* )

Dem ografia h is tórica um
program a d e d ocência

Dem ogra-
fia e m od ern id ad e fam ília e trans ição
d em ográfica em Portuga

Velh ice, en velhecim en to d em ográf ico
e relações in tergeracionais

A d em ografia portu -
gues a

Os nú -
m eros d e Lis boa Dem ografia, econ o-
m ia, em prego, in fra-es tru turas , am bi-
en te e qualid ad e d e vid a, planeam en-
to Câm ara Mun icipal d e Lis boa

Dem ografia e alfabetiz ação no Vale d o
Ave n a tran s ição d o An tigo Regim e

In trod ução à
d em ografia teoria e prática 

Obs ervatório d as Ci-
ên cias e d as Tecn ologias - Relatório
d a avaliação d e un id ad es f inanciad as
pelo program a plu rian u al s ociologia,
an tropologia, d em ografia e geografia

Departam en to d e
Es tatís tica -Dem ografia d as em pres as
em Portugal - Con tinen te, 1982-1992
criação, en cerram en to, cres cim en to
natural e s obrevivência d e em pres as

Departam en-
to d e Es ta tís tica - Dem ograf ía d as
em pres as portugues as na d écad a d e
80

Dem ografia
e em prego nas Ilhas Ad jacen tes

Dem ografia e d e-
s en volv im en to: e lem en tos bás icos .

2.2. Bibliografia estrangeira

em o-
grafía y s ocied ad en la Es paña d e los
Aus trias 

Dem ografia 

In trod uz ione
alla d em ografia h is torica

Actas d o III
Congres s o d a ADEH

La m argi-
nación d e Galicia

La d em ografía y la h is toria
d e la fam ilia

Es paña, ay er y hoy iti-
nerario d e cu ltu ra y civiliz ación h is to-
ria y arte , d em ografía, econom ía, in s -
tituciones

em ografía
anális is y proy ecciones

Para um Roteiro de Fontes e Repertório

Bibliográfico-Demografia e História das Populações

Otília Lage (org.)

Geografía d el Turis -
m o.

Geografia d e
la pobrez a..

La m uerte ed if i-
cad a.

His toria d e la población
eu ropea.

La cris is d e la m or-
talid ad en la Es paña in terior.

, La Propried ad d e la tierra
en Galícia..

 

Med icina popu lar y es -
p iritis m o.

RODRIGUEZ DE GRACIA, vivir y m o-
rir en Mon tilla.

, Mied o y Pied ad .

 

La m ortali-
d ad in fan til en Plas en cia.

 

Ciud ad y pobla-
cion .

 

Beneficencia y
s an id ad en el s iglo XVIII.

AQUISIÇÕES BIBLIOGRÁFICAS DO NEPS
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